Ata da 25ª Reunião Ordinária da Comissão Técnica Consultiva do Sistema Nacional de Certificação de Unidades Armazenadoras
Maringá, PR, 13 de Outubro de 2014
 Às quatorze horas e quarenta minutos do dia treze de outubro de dois mil e quatorze, na sala de reuniões, número 14, ao lado do Auditório Principal da Sede da COCAMAR – Cooperativa Agroindustrial, localizada na Estrada Osvaldo de Moraes Correa, nº 1.000, Parque Industrial de Maringá, na cidade de Maringá, PR, foi realizada a 25ª (vigésima quinta) Reunião Ordinária da Comissão Técnica Consultiva do Sistema Nacional de Certificação de Unidades Armazenadoras, a primeira realizada no ano de 2014, com a finalidade de dar continuidade aos trabalhos de acompanhamento e avaliação do referido Sistema, conforme definido na pauta encaminhada aos membros da Comissão, por meio do Ofício nº 001/2014/CGLOG/DIEL/SDC/MAPA, de 25 de setembro de 2014, de ordem do Coordenador da Comissão, Rafael Borges Bueno, Superintendente de Armazenagem da Conab,  a seguir: 1. Apresentação sobre a evolução do Sistema Nacional de Certificação de Unidades Armazenadoras – SNCUA, Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento-MAPA; 2. Apresentação sobre o Programa de Construção e Ampliação de Armazéns – PCA do Governo Federal: a) Setor público – Companhia Nacional de Armazenamento – Conab; b) Setor privado: BNDES, Banco do Brasil; 3. Informes: a) Plano Nacional de Armazenagem – PNA; b) Nova página eletrônica da Certificação de Unidades Armazenadoras; 4. Composição da Comissão Técnica Consultiva do Sistema Nacional de Certificação de Unidades Armazenadoras de que trata a Portaria nº 173, de 2007; 5. Assuntos gerais: a) Necessidade de curso para formação de novos Auditores; b) Agenda de Reuniões. A reunião contou com a participação do Coordenador, dos membros e convidados, os Senhores e Senhoras, Rafael Borges Bueno ( Coordenador – Conab), Andrea Claudia Parrilla (membro titular - MAPA), Ricardo Pires Thomé (membro suplente - MAPA), Paulo Carneiro Junqueira (membro titular – COMIGO – OCB), Alcemir Chiodelli (membro suplente – CVALE – OCB), José Ronaldo Quirino (membro titular – CARAMURU - Sindicado dos Armazéns Gerais de Goiás - SAGG), Pedro Augusto da Silva Figueira (membro suplente – CARAMURU – Sindicato dos Armazéns Gerais de Goiás),  Irineu Lorini (membro titular – ABRAPÓS), Marcelo Álvares de Oliveira (membro suplente – ABRAPÓS); Tetuo Hara (membro titular - Centreinar), Daniel Queiroz ( membro suplente – Centreinar), Fátima Leone Martins ( membro titular – INMETRO), Eurico Gomes Pereira Filho ( membro suplente – INMETRO), Rogério Fabrício Glass ( membro titular – MDIC), Eduardo Von Glehn Nobre ( membro suplente – MDIC), João Tadeu Franco Vino (membro titular – Kepler Weber – ABIMAQ), José Viscardi ( membro suplente – GSI – ABIMAQ), Osvaldo Danhoni ( membro titular CONFEA), José Wallace Barbosa do Nascimento ( membro suplente- CONFEA), Luiz Felipe Glock ( membro titular – Codapar – ABCAO), André De Finis ( membro suplente – Codapar – ABCAO), Alexandre Câmara Bernardes ( membro titular - CNA ), Sandra Rejanne de Alencar Bezerra ( membro suplente – CNA). Convidados: Diego Duque Guimarães –BNDES, Eduardo Scotti Debaco – BNDS, Alexssander Ramirez de Oliveira – BB, Luiz Carlos Michelan – MAPA/UVAGRO/Maringá, Deise Menezes Ribeiro Fassio – Conab, Roger Augusto Camargo – consultor do IICA contratado pela CGLOG/DIEL/SDC/MAPA, Paulo Ramon Mocelin – CGLOG/DIEL/SDC/MAPA, todos constantes da lista de presença anexa. Foi registrada as ausências justificadas dos representantes do INMETRO, da ABRAPÓS da CNA e do MDIC. A Ata da Reunião Ordinária anterior não foi apresentada pelo Coordenador para ser assinada pelos presentes. O Coordenador se apresentou aos novos membros da Comissão dando as boas vindas a todos, pediu uma auto apresentação e apresentou os convidados do BNDES, Senhor Diego Duque Guimarães e Senhor Eduardo Scotti Debaco; e o também convidado representante do Banco do Brasil/Curitiba, Senhor  Alexssander Ramirez de Oliveira; ambas instituições convidadas para apresentarem sobre o Programa de Construção e Ampliação de Armazéns – PCA, do Governo Federal. O Coordenador solicitou permissão para que apresentasse primeiro o item 3 da pauta e passando em seguida a palavra para a Senhora Andrea Claudia Parrilla (membro titular - MAPA), e Coordenadora da Coordenação Geral de Infraestrutura Rural e Logística da Produção - CGLOG, pertencente ao Departamento de Infraestrutura Rural, Logística e Parcerias Institucionais do MAPA responsável também pela coordenação do SNCUA-Sistema Nacional de Certificação de Unidades Armazenadoras. Assim, a Senhora Andrea esclareceu que está na Coordenação citada desde Março/2014, foi mencionado que devido a reestruturação da equipe da CGLOG não foi possível que esta reunião ocorresse anteriormente. Além disso, a senhora Andrea Parrilla informou rapidamente sobre os objetivos da Coordenação e os trabalhos que pretende desenvolver junto a Comissão Técnica Consultiva do Sistema Nacional de Certificação de Unidades Armazenadoras. Após esse relato a senhora Andrea Parrilla fez uma rápida apresentação sobre o cenário atual da Certificação de Armazéns no Brasil onde foram apresentados os principais números do setor. Ressaltou a importância da participação dos membros da Comissão com sugestões para que em todas as reuniões seja apresentado esse cenário do setor nacional de armazenagem, para avaliação e proposição de ações pela Comissão. Então o Senhor Alexssander, do BB, foi convidado para comentar sobre o cenário do PCA, e também o Sr. Eduardo, analista do Setor Agropecuário do BNDES. Disse que o Banco criou a AGRI que agora trata de normatização e fomento do governo. Falou que o desembolso do BNDES para setores da economia cujo valores sejam maior que 20 milhões de reais o banco trata diretamente com o tomador do recurso, explicou que hoje tem 30 agentes financeiros atendendo, que o PCA tem juros anuais de 4,0 % para a atual safra, que o prazo de carência é de 36 meses, que o prazo total é de 180 meses, que para as cerealistas pequenas e médias os juros são de 4,5%  e 6,0 % para os grandes com os mesmos prazos, que antes do PCA não financia obras civis e que a vantagem é que o PCA financia todo o investimento, mas não contempla reformas, portanto é para obras civis e equipamentos em sua totalidade. Que no Plano Safra 2013/2014 teve um montante de 2,1 bilhões de reais, e que no 2014/2015 já foram comprometidos 426 milhões de reais, crescimento maior para o mesmo período do ano anterior. Alexssander do BB em Curitiba afirmou que para a Safra 2014/2015 já foram comprometidos 975 milhões de reais e tem mais 177 milhões de reais em análise e que na safra 2013/2014 foram 2,8 bilhões de reais para todas as linhas e que para o ano safra 2014/2015, já foram comprometidos 1,1 bilhões de reais até julho deste ano. Terminada a apresentação dos Bancos, a OCB sugeriu que o prazo do financiamento deveria levar em consideração a viabilidade do projeto e que então deveria ser de 20  anos e não os atuais 15. O Prof. Tetuo –CENTREINAR e Chiodelli – OCB, comentaram que a indústria não fornece moegas acima do solo e que moegas pequenas são sinônimos de melhor fluxo e menos problemas de conservação dos cereais. O representante da ABIMAQ disse que estes são problemas culturais e que faltam treinamentos de mão-de-obra adequada para o setor que hoje exige moegas grandes e abaixo do nível do solo. O Coordenador tomou a palavra para explanar sobre os investimentos no setor público, disse que foram 500 milhões de reais disponibilizados, que 350 milhões de reais foram para a construção de 10 Unidades Armazenadoras novas e que 150 milhões de reais foram para reforma e modernização das já existentes na rede da Conab. Passando para o item 3 o coordenador disse das outras esferas do Plano Nacional de Armazenagem (PNA), e passou a palavra para a Sra. Andrea Parrilla que explicou que o processo que instituiu o PNA estava localizado na CGLOG e que foi encaminhado para a Câmara Temática de Infra-Estrutura e Logística do Agronegócio (CTLOG) pertencente ao MAPA para dar continuidade ou não aos trabalhos e objetivos do PNA, uma vez que o assunto é uma demanda e oriundo de tal Câmara. Foi questionado o papel do CENTREINAR no setor, o Coordenador explicou que a área jurídica da Conab está analisando a parceria entre o Centro e a Conab e que ainda não concluiu sobre o assunto. Voltando à pauta disse que os dados que podem ser fornecidos pelos bancos sobre o PCA podem servir para avaliação e melhoria do mesmo. Item 3-B, Andrea explicou que no site do MAPA, que está sendo atualizado e aperfeiçoado, vai possibilitar consultas sobre as Empresas de Armazéns Gerais Certificadas. O Coordenador Rafael Bueno também pediu a inversão da pauta para explicar porque não compareceu a duas reuniões ordinárias da Comissão e não justificou à época, alegando que a Conab não possuía recursos financeiros para seu deslocamento, disse que para a última reunião pediu formalmente recursos ao MAPA para participar e que não foi atendido, enfatizou que sua não participação não é pessoal mas foi em função de restrição orçamentária da Conab. Foi mencionado que a ABRAPÓS solicitou a substituição do Rafael na Coordenação, e que ele entende ser procedente sua substituição por ter o entendimento que a Conab presidir a Comissão é conflito de interesse por ser parte interessada no tema, disse que a Certificação nasceu na Conab, que a Conab está certificada, que esta atendendo ao escalonamento da Certificação, que entende que deve ser substituído, que a troca é salutar, mas que a substituição deveria ser votada na Comissão. Dito isso, foi posta em votação a substituição da Coordenação da Comissão para que o MAPA passasse a Coordenar ou permanece com a CONAB a coordenação. Após seria colocado em votação o nome do Secretário da Comissão. Entretanto, o Sr. José Ronaldo – SAGG, expôs sua idéia sobre as ausências do Coordenador que no momento oportuno o Coordenador além de não comparecer não mandou justificativas, disse que a ABRAPÓS inclusive se propôs a custeá-lo, então o Coordenador explicou que mesmo assim a Conab não permitiu sua participação. Paulo Carneiro – OCB disse que o MAPA é quem deve decidir se substitui ou não o Coordenador, que a Comissão tem caráter técnico, e que esta decisão é institucional do MAPA, o que teve a concordância dos demais participantes. Sra. Andrea disse que então levará este assunto para decisão do MAPA, disse também que em breve será convocada mais uma reunião que terá um caráter bem mais técnico para discutirmos inclusive sobre assuntos já demandados pelo setor. O senhor Chiodelli – OCB, disse que quando mais o setor sentiu a ausência do Coordenador foi quando  a Conab passou a cobrar uma alta taxa para cadastrar Unidades Armazenadoras, disse que tem “não conformidades” nos armazéns das cooperativas porque existem armazéns que não tem CDA cadastrado na Conab, e nesta época o Coordenador se quer convocou reunião para tratar assunto tão importante para o setor, que não entende como a instituição que é promotora do Sistema de Certificação do País passa a cobrar taxa para cadastrar armazéns sabendo que o cadastro é a condição número um (pré-requisito), para se Certificar uma Unidade Armazenadora, perguntou onde está o compromisso da instituição (Conab) com o setor e com a Certificação? O Coordenador disse que o Contrato de Depósito da Conab para Guarda e Conservação de produtos agrícolas adquiridos pela PGPM – Política de Garantia de Preços Mínimos, vai para audiência pública e também será colocado em Consulta Pública, disse que a questão da taxa para cadastramento de armazéns também vai ser submetido junto com o Contrato de Depósito. Foi levantada a questão do Corpo de Bombeiros (CBs) e foi dito que o CB de Goiás não manteve a decisão anterior, então se propôs que fosse feito um seminário nacional para os CBs do Brasil e que o Prof. Tetuo apresente para eles o que é uma Unidade Armazenadora. O Prof. Tetuo – CENTREINAR e o Sr. Paulo Junqueira – OCB, disseram que isso já foi feito e que ainda não obtiveram resposta do CBs, pois já se reuniram com eles e na reunião com todos os CBs do Brasil, que acontece todo ano em Goiânia fizeram uma proposta que ainda não foi respondida, que o assunto foi exaustivamente discutido ponto a ponto. A OCB propõe que no próximo evento dos CBs em Goiânia, se proponha a solução do problema, então foi consenso que a OCB e o José Ronaldo – SAGG, vão encaminhar cópia ou referência do documento que tratou do assunto, para que a Conab também ajude a cobrar a resposta/solução dos CBs por meio da Superintendência de Armazenagem da Conab. O Coordenador disse que a agenda para as reuniões da Comissão para o ano vindouro fosse definida na próxima e última reunião deste ano, que deverá ser próxima às vésperas do dia da audiência pública sobre o Contrato de Depósito da Conab que será nos últimos dias do mês de novembro próximo e que serão avisados com antecedência para que todos se programem a tempo. Foi consenso que a próxima reunião seja feita em uma terça-feira ou quarta-feira para facilitar o deslocamento dos participantes que são de fora de Brasília e que os itens técnicos já fossem encaminhados com antecedência para discussão na próxima reunião. Nada mais havendo a ser tratado o Coordenador agradeceu a presença de todos e a reunião foi encerrada às dezoito horas e trinta e oito minutos lavrada a presente ata por mim Ricardo Pires Thomé, membro suplente do MAPA, secretário da Comissão do SNCUA que vai assinada pelos membros da Comissão Técnica Consultiva do SNCUA e convidados que participaram do evento. 
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